Santo daime: da pisa a contemplação
(...) sou engolido por uma grande fera, negra de olhos fumegantes

Processado do esôfago ao intestino

Agonizando, resumido a essência impura de meus atos mundanos

Retorno ao útero, nutrido pelo elo mãe-filho
Ressurjo contemplando luzes, matizes indescritíveis
Encontro meu fruto ainda não gerado

Percorro, acima das nuvens, obras faraônicas e românicas

Uma canção apodera-se dos meus sentidos
Ao decair, vivo a experiência do cogito desprovido da ação

Constrangido perante meu estereotipo

A existência adquire outros sentidos e sensações extra-sensoriais

A exuberância da transcendência contrasta com as vísceras da racionalidade
Novamente entre meus iguais, retorno com a certeza   
Somos meros “detentores de polegares opositores”1.
 1Trecho extraído do documentário intitulado Ilha das Flores, 1989. 

